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RESUMO:      O desenvolvimento da pesca esportiva pode proporcionar benefícios sociais e econômicos às populações 
locais, contudo gera impactos negativos ao meio ambiente se não houver gestão efetiva. A presente pesquisa 
teve como objetivo analisar as contribuições do conhecimento ecológico local para o ordenamento da 
pesca esportiva e conservação de robalos na Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) Barra do 
Una, Peruíbe/SP. Foram entrevistados 27 pescadores artesanais, envolvidos com a pesca esportiva, através 
de questionários semiestruturados contendo questões sobre dados socioeconômicos, atividade pesqueira, 
conhecimento ecológico local e as relações com a pesca esportiva, especialmente sobre prestação de serviços 
e aspectos referentes a conservação dos robalos. A pesca esportiva tem se tornado uma alternativa de renda 
para as famílias de pescadores artesanais da Barra do Una, que aplicam seus conhecimentos sobre os recursos 
pesqueiros nesta nova prática. A pesca esportiva na RDS Barra do Una tem potencialidades como atividade de 
lazer e geração de renda através das atividades associadas ao turismo de pesca. Essa característica é bastante 
representativa tanto para os turistas que visitam a região quanto para os próprios moradores locais. Porém, 
fica clara a necessidade de ordenamento desta atividade para o alcance do seu potencial de conservação 
ambiental e desenvolvimento socioeconômico local. Assim, foram propostas medidas de ordenamento com 
base no conhecimento ecológico local dos pescadores artesanais, na legislação vigente e informações técnicas 
já existentes para o setor. 

                            Palavras-chave: pesca recreativa; pesca artesanal; Centropomidae; manejo pesqueiro; Mosaico Juréia Itatins.
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ABSTRACT:   The development of recreational fishing can provide social and economic benefits to local populations. 
However, it generates negative impacts on the environment if there is no effective management. This research 
aimed to analyze the contributions of local ecological knowledge to the planning of recreational fishing and 
conservation of snooks in the Barra do Una Sustainable Development Reserve, Peruíbe/SP. Twenty-seven 
artisanal fishers involved in recreational fishing were interviewed through semi-structured questionnaires 
containing questions about socio-economic data, fishing activity, local ecological knowledge, and relationships 
with recreational fishing, especially regarding services and aspects related to the conservation of snooks. 
Recreational fishing has become an income alternative for the artisanal fishing families of Barra do Una, who 
apply their knowledge of fishing resources in this new practice. Recreational fishing in RDS Barra do Una has 
potential as a leisure activity and income generation through activities associated with fishing tourism. This 
feature is quite representative both for tourists visiting the region and for residents themselves. However, it is 
clear the need to organize this activity to reach its potential for environmental conservation and local socio-
economic development. Thus, management measures were proposed based on local ecological knowledge of 
artisanal fishermen’s current legislation and technical information already available for the sector.

                            Keywords: recreational fishing; artisanal fishing; Snook; fisheries management; Mosaic Juréia Itatins.

1. Introdução 

A pesca esportiva é uma das atividades de tu-
rismo e lazer mais praticadas mundialmente, envol-
vendo vários serviços como transporte, alimentação, 
hospedagem, venda de materiais e receptivos. É 
uma importante alternativa de renda para famílias de 
pescadores artesanais, que vivem em pequenas co-
munidades e direcionam suas atenções e implicam 
seus conhecimentos sobre os recursos pesqueiros 
nesta atividade (Catella et al., 2008; Freire, 2010; 
Barcellini et al., 2013; Tsuruda et al., 2013; Molitzas 
et al., 2019; Silva et al., 2016). Proporciona benefí-
cios sociais e econômicos, contudo pode acarretar 
danos e gerar impactos ao meio ambiente se não 
houver controles e critérios de gestão (Teramoto e 
Diegues, 2014). 

Apesar da ampla disseminação e da existên-
cia de códigos de conduta, orientações técnicas e 
diretrizes éticas, a gestão desta modalidade deve 
apresentar uma abordagem econômica e sociocul-
tural (FAO, 2012), pois ainda é pouco conhecida e 
quase não existem dados que ordenem a atividade 

e orientem políticas públicas (Pereira et al., 2008; 
Encontro Nacional da Pesca Amadora, 2010). A 
qualidade e representatividade amostral das infor-
mações biológico-pesqueiras existentes, aplicadas 
à pesca esportiva, como lista de espécies-alvo, 
avaliação dos estoques pesqueiros, esforço apli-
cado e descrição das técnicas utilizadas ainda são 
insuficientes para o planejamento e ordenamento da 
atividade, bem como para o mapeamento das áreas 
com maior concentração e potencial para prática 
sustentável, ecológica e socialmente (Cowx et al., 
2010; Freire, 2010). 

Informações sobre a magnitude, importância 
e os efeitos da pesca esportiva em países em desen-
volvimento são extremamente necessárias, mesmo 
porque o ordenamento da pesca esportiva pode 
representar uma alternativa de renda para diversas 
comunidades locais, sobretudo aquelas inseridas em 
áreas continentais remotas e nas comunidades cos-
teiras, ambas, geralmente, localizadas em áreas com 
baixos índices de desenvolvimento humano. Dessa 
forma, a pesca esportiva gera uma preocupação 
mundial de conservação que é o desenvolvimento 
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de estratégias que visem a sustentabilidade dessa 
atividade (Cooke e Cowx, 2004; Arlinghaus et al., 
2016; Cooke et al., 2016).

A relação entre pescadores esportivos e popu-
lações locais é o fator mediador das práticas de uso 
dos recursos pesqueiros (Dalton et al., 2015; Evans 
et al., 2015). O conhecimento dos pescadores locais 
tem sido instrumental em uma série de projetos 
de gestão da pesca (Granek et al. 2008; Kroloff et 
al. 2019), já que estas interações etnoecológicas, 
pautadas pelas experiências e observações refletem 
na construção de um detalhado sistema de conhe-
cimento sobre condições ambientais e dinâmicas 
ecológicas das espécies (Marques, 2001; Davis e 
Wagner, 2003). Assim, uma boa estratégia de ma-
nejo dos ambientes pesqueiros é a incorporação do 
conhecimento local e participação efetiva dos pes-
cadores no monitoramento dos recursos (Johannes 
et al., 2000; Berkes, 2007). Tanto o conhecimento 
biológico, quanto o local sobre peixes, podem ser 
aprofundados e utilizados no estabelecimento de 
ações efetivas de manejo (Silvano et al., 2006; 
Castello, 2007; Bennett, 2016). 

No litoral sul do Estado de São Paulo, uma 
forte interação, entre as modalidades de pesca 
artesanal e esportiva, é permeada pelo grande in-
teresse nos robalos, principalmente o robalo flecha 
– Centropomus undecimalis e o robalo peva – C. 
parallelus), que estão entre as espécies mais procu-
radas pelos pescadores esportivos (Barrella et al., 
2016; Motta et al., 2016) e profissionais (Souza & 
Barrella, 2004; Molitzas et al., 2019). Na Reserva 
de Desenvolvimento Sustentável Barra do Una, os 
robalos são explorados pelas duas modalidades há 
várias décadas (Silva et al., 2016; Molitzas et al., 
2019), o que torna de suma importância, o ordena-

mento destas atividades, voltado ao uso sustentável 
dos recursos.

Assim, o objetivo desta pesquisa foi analisar 
as contribuições do conhecimento ecológico local 
para o ordenamento da pesca esportiva e conser-
vação de robalos na Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável da Barra da Una, Peruíbe/SP. Com o 
intuito de fornecer recomendações para a gestão da 
pesca esportiva, buscou-se associar as informações 
sobre a prática pesqueira local com dados técnicos-
-científicos existentes em literatura especializada e 
legislação vigente. 

2. Metodologia 

Esta pesquisa foi realizada na Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una 
(RDSBU), uma Unidade de Conservação Esta-
dual, com área de aproximadamente de 1.487 ha, 
localizada nos municípios de Peruíbe e Iguape. A 
RDSBU pertencente ao Mosaico de Unidades de 
Conservação Juréia Itatins (MUCJI), que abrange 
municípios da Região Metropolitana da Baixada 
Santista, do Litoral Sul e Vale do Ribeira, no Estado 
de São Paulo (Figura 1). 

As Reservas de Desenvolvimento Sustentável 
objetivam compatibilizar a conservação da natureza 
com o uso sustentável dos seus recursos naturais. 
Abrigam populações tradicionais com sistemas 
sustentáveis de exploração de recursos naturais, 
desenvolvidos ao longo de gerações e adaptados às 
condições ecológicas locais, desempenhando papel 
fundamental na proteção e manutenção da biodi-
versidade (SNUC, 2000). A população humana, 
residente na RDS Barra do Una é composta por 43 
famílias, de origem caiçara, que tem a pesca arte-



FERREIRA, L. R. P. et al. Contribuições do conhecimento ecológico local para o ordenamento da pesca esportiva e conservação...950

sanal como principal atividade, mas complemen-
tam sua renda com atividades ligadas ao turismo 
de base comunitária, tais como campings, bares, 
restaurantes, pousadas etc. e o turismo de pesca. 
Sua praia tem aproximadamente 2 km de extensão 
e na comunidade existe um posto de saúde, uma 
escola (que atende alunos do ensino fundamental), 
um Centro Comunitário, uma igreja Assembleia de 
Deus e uma capela de Santo Antônio. Este núcleo 
de famílias localiza-se a aproximadamente 28 km 

do centro de Peruíbe (Prado et al., 2017, Prado e 
Ramires, 2020). 

Foram realizadas entrevistas estruturadas com 
questionários formulados previamente, com ques-
tões abertas e fechadas, sobre atividade pesqueira, 
dados socioeconômicos e relações com a pesca 
esportiva. Através de busca ativa pela comuni-
dade, foram identificados os informantes-chave, 
residentes na RDS Barra do Una, que desenvolvem 
atividades associadas a pesca esportiva. Além disso, 

FIGURA 1 – Mapa dos limites das unidades de conservação do mosaico de unidades de conservação Jureia-Itatins, com destaque para a reserva 
de desenvolvimento sustentável da Barra do Una, Peruíbe/SP.
FONTE: Adaptado de SMA (2013).
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foi aplicada a técnica do ¨bola de neve¨ (Bernard, 
2017), que consiste, ao final da entrevista, a tomada 
de indicações de pessoas também consideradas, na 
própria comunidade, como especialistas nas ativida-
des relacionadas a pesca esportiva. Como critérios 
de amostragem associados, também foram estabe-
lecidos: idade igual ou superior a 18 anos, contato 
direto com atividades da pesca esportiva, residência 
na comunidade há 10 anos ou mais. As entrevistas 
etnoecológicas (Marques, 2001) foram aplicadas 
para o levantamento e análise do conhecimento 
ecológico local acerca dos aspectos relacionados 
a taxonomia, alimentação, habitat, reprodução e 
comportamento dos robalos. 

Os principais pontos de pesca, também chama-
dos de pesqueiros, importantes para a pesca espor-
tiva foram caracterizados a partir do conhecimento 
dos principais guias de pesca esportiva atuantes na 
RDS Barra do Una. Para a marcação dos pontos 
foi apresentado ao guia de pesca mais experiente 
e atuante um mapa com os limites da Unidade de 
Conservação, para que o ele apontasse os principais 
pesqueiros e, posteriormente, foi realizada uma 
expedição para a marcação dos pontos com GPS. 
Para a caracterização foram registrados aspectos 
associados às especificidades ambientais dos pon-
tos, tais como: características físicas, salinidade, 
profundidade, amplitude de marés, sazonalidade e 
principais iscas utilizadas.  

A análise e elaboração das recomendações 
para o ordenamento da pesca esportiva foram 
realizadas através da associação do conhecimento 
ecológico locais com informações obtidas através 
de pesquisa documental e bibliográfica. Segundo 
Raupp e Beuren (2004), a diferença básica entre a 
pesquisa documental e a bibliográfica está no tipo 
de fonte a ser analisada. A pesquisa bibliográfica 

busca, essencialmente, a contribuição de diferentes 
autores através de artigos científicos, livros, instru-
mentos legais (leis, portarias, decretos etc.) sobre 
uma determinada temática. A pesquisa documental 
está baseada em materiais que ainda não foram 
analisados ou publicados em meios acadêmicos, ou 
que podem ser analisados e reelaborados, conforme 
os objetivos de um estudo específico, como, por 
exemplo, dados brutos de levantamentos públicos, 
Planos de manejo e de uso de recursos naturais, 
informações disponíveis em plataformas públicas, 
relatórios técnicos e diagnósticos, divulgações na 
mídia, dentre outros.

Os resultados das entrevistas etnoecológicas 
foram analisados através de análise descritiva, 
observando as categorias êmicas mais citadas bus-
cando representar o consenso entre os informantes. 
O conhecimento ecológico local e o científico foram 
comparados através de tabelas de cognição compa-
rada (Marques, 2001). 

A execução do projeto foi aprovada pela Co-
missão Técnico-Científica da Fundação Florestal 
(Carta COTEC nº846 /2017 D115/2017) respon-
sável pela gestão das Unidades de Conservação 
de São Paulo. E os procedimentos metodológicos 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo seres 
humanos da Universidade Santa Cecília (parecer nº 
1.567.578).

3. Resultados e discussão 

3.1. Os pescadores artesanais da RDS Barra 
do Una e a pesca esportiva

Foram entrevistados 27 pescadores artesanais 
da RDSBU, atuantes em atividades relacionadas a 
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pesca esportiva. A maioria deles possui o ensino 
fundamental incompleto (74%), idade média de 
48,3 anos e residem, em média, há mais de 40 anos 
na comunidade (Tabela 1).

A pesca artesanal é a principal atividade eco-
nômica das famílias da RDS Barra do Una (81,5% 
dos entrevistados), sua prática é “diária” em 70,4% 
dos casos e 85,2% possuem a documentação de pes-
cador profissional. Dentre as atividades secundárias 
a de piloteiro é a principal, citada por 85,2% dos 
entrevistados, comércio de iscas vivas (11,1%), guia 
de pesca (7,4%) e aluguel de barco e motor (3,7%) 
também foram citadas pelos pescadores.  

Eles trabalham, em média, há 16 anos com a 
pesca esportiva e a sua frequência está associada 
aos períodos preferidos pelos pescadores esporti-
vos que, de maneira geral, visitam a comunidade 
nos fins de semana e feriados. O comércio de iscas 
vivas é realizado de maneira informal, próximo ou 
nas próprias residências, demonstrando potencial 
de crescimento, pois as principais modalidades de 
pesca esportiva utilizam este tipo de isca. 

As atividades relacionadas a pesca esportiva 
na RDSBU iniciaram, principalmente, a partir de 
uma demanda local, ocasionada pelo aumento da 
visitação de pescadores esportivos na comunidade 
(48,1%) há décadas e a dificuldade de escoamento 
e venda a produção pesqueira artesanal. Para 25,9% 
dos pescadores o início na atividade aconteceu após 
aprendizagem com pai ou familiares que já pratica-
vam a pesca esportiva como atividade secundária.

3.2. O conhecimento ecológico local aplicado 
aos serviços destinados a pesca esportiva 

As atividades de pesca artesanal e esporti-
va diferem em relação aos métodos utilizados, a 

produtividade e objetivo da captura. Enquanto na 
artesanal são utilizadas rede de emalhe, priorita-
riamente, a esportiva é praticada com linha, anzol, 
iscas, molinete/carretilha. Isso reflete na quantidade 
e riqueza de peixes explorada, fazendo com que o 
produto da pesca artesanal seja mais diversificado 
do que da pesca esportiva. 

Os pescadores esportivos têm espécies alvo 
bem definidas, de acordo com os petrechos que 
utilizam, as características das espécies, as especi-
ficidades de habitats e parâmetros ambientais dos 
pontos de pesca utilizados (pesqueiros), no entanto, 
Centropomus spp. – robalos são alvo das duas mo-
dalidades de pesca.

A maioria dos pescadores artesanais (77,8%) 
identificam duas principais espécies de robalos com 
binomiais específicos, robalo flecha e robalo peva, 
atribuídos respectivamente a Centropomus unde-
cimalis e C. parallelus. As principais diferenças 
apontadas pelos pescadores estão associadas ao 
tamanho, coloração e formato do corpo. O robalo 
flecha, é maior (podendo chegar até 30kg), mais 
comprido e bicudo, com o corpo mais prateado e 
uma listra negra bem visível. O robalo peva tem co-
loração mais escura, corpo mais largo e menor (até 
4kg). A literatura científica aponta estas diferenças 
utilizadas para a taxonomia das duas espécies, sendo 
C. undecimalis (robalo flecha) de corpo estreito 
e alongado, uma linha lateral ao longo do corpo 
de coloração escura, lábio inferior protuberante e 
nadadeira pélvica e caudal amarelada (Figueiredo; 
Menezes, 1980). Quando adultos ultrapassam os 70 
cm (Nora, 2013). C. parallelus (robalo peva) possui 
corpo alto, levemente arredondado, linha lateral 
longitudinal ao corpo com pigmentação amarelada 
e nadadeira pélvica atinge ou ultrapassa a região 
anal (Figueiredo e Menezes, 1980). 
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N % anos

Escolaridade 

Ensino fundamental incompleto

Ensino médio completo

Ensino médio incompleto

20

5

2

74,1

18,5

7,4

-

Idade 

Média 

Mínima

Máxima

- -

48,3

27

76

Tempo de residência na comunidade

Médio 

Mínimo

Máximo

- -

40,6

6

76

Origem

Barra do Una

Itanhaém

Iguape

16

5

2

59,3

18,5

7,4

-

Documentos de pesca e navegação

Pescador profissional

Carteiras de navegação (POP e MAC) 

Especial captura de caranguejos

23

5

3

85,2

18,5

11,1

-

Atividades principais

Pesca artesanal

Comércio de isca viva

Guia de pesca

Monitor ambiental/ guia de turismo

22

2

2

1

81,5

7,41

7,41

3,7

-

Atividades secundárias

Piloteiro 

Comércio de iscas vivas 

Guia de pesca

Comércio do pescado no box

Pesca de arrasto

Pesca artesanal 

Aluguel de barco e motor

23

3

2

1

1

1

1

85,2

11,1

7,4

3,7

3,7

3,7

3,7

-

TABELA 1 – Perfil socioeconômico dos pescadores locais atuantes em atividades associadas a pesca esportiva na Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável da Barra do Una (SP). 
N = frequência absoluta de citações, % = frequência relativa de citações. N total = 27 entrevistados.
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A sazonalidade de captura, segundo os pes-
cadores artesanais, também é diferenciada entre 
as duas espécies, robalos flecha e peva, sendo o 
primeiro frequentemente capturado entre os meses 
de novembro e fevereiro, enquanto o robalo peva é 
capturado o ano todo (Figura 2).

Assim como indicado pelos pescadores, a 
maior produtividade pesqueira de Centropomidae 
também ocorreu durante o verão no complexo es-
tuarino de Cananéia-Iguape (Mendonça & Katsura-
gawa, 2001), localizado próximo a área do presente 
estudo. Segundo Pinto et al. (2018), os parâmetros 
abióticos, como temperatura e salinidade, influen-
ciam na abundância de C. undecimalis. Assim, 
considerando que o período de chuvas na região 
sudeste brasileira ocorre no verão, o maior aporte 
de águas de origem continental parece influenciar 
positivamente a abundância do robalo flecha na 
região, como observado por Barletta et al. (2005), 
que atribuíram a maior abundância da espécie às 
variações de salinidade e a maior disponibilidade 

de habitats durante o período chuvoso no estuário 
do Rio Caeté, na região norte do Brasil.

O conhecimento dos pescadores artesanais so-
bre os habitats (Tabela 2) é de extrema importância 
para os guias de pesca esportiva, pois os pescadores 
esportivos contam com este conhecimento como 
critério para a contratação deste serviço. Foram 
identificados 20 pesqueiros para a prática da pesca 
esportiva na RDSBU (Figura 3), sendo a maioria 
utilizados principalmente para a captura de robalos.

Segundo Daros et al. (2016), os juvenis de C. 
parallelus apresentam alta plasticidade quanto a 
salinidade no complexo estuarino de Paranaguá e, 
portanto, poderiam ocupar e migrar entre diferentes 
habitats com variações na residência e movimento 
migratórios, inclusive, tornando-os vulneráveis à 
pesca. Motta et al. (2016) também alertaram para 
esta vulnerabilidade e a alta pressão exercida pela 
pesca estuarina, principalmente por pescadores 
esportivos. 

Tempo de pesca profissional

Médio

Mínimo

Máximo

- -

30,7

5

68

Frequência de pesca profissional

Diária 

Semanal

Quinzenal

19

2

2

70,4

7,4

7,4

-

Tempo de pesca esportiva (anos)

Médio

Mínimo

Máximo

- -

16,2

2

40

Frequência pesca esportiva 
Quando procuram 

Fins de semana e feriados

19

6

70,4

22,2
-

FONTE: Pesquisa de campo, 2018.
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FIGURA 2 – Sazonalidade de captura dos robalos, segundo os pescadores da reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una, Peruíbe (SP). 
NOTA: Os valores correspondem a porcentagem de citação das informações nas entrevistas. 
FONTE: autores.
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Habitats pescadores
robalo flecha robalo peva

Habitat literatura
N % n %

Estruturas* 

Mar/ costeira

Rio

Boca da Barra/ estuário

Baixio

17

16

11

7

3

63,0

59,3

40,7

25,9

11,1

11

11

8

5

3

40,7

40,7

29,6

18,5

11,1

São eurialinos e suportam grandes variações de 
salinidade (Figueiredo & Menezes, 1980, Daros 
et al., 2016), podendo viver em ambientes ma-
rinhos e dulcícolas (Mendonça, 2004). Quando 
juvenis tendem a preferir águas doces e os adul-
tos habitam predominantemente ambientes com 
grandes profundidades (Gilmore et al., 1983; 
Nunes et al., 2015).

TABELA 2 – Conhecimento local dos pescadores artesanais da Barra do Una sobre os habitats dos robalos. 
N = frequência absoluta de citações, % = frequência relativa de citações. N total = 27 entrevistados. 

* galhada, pedra, madeira, raiz. 
FONTE: autores.

FIGURA 3 – Pesqueiros utilizados para a pesca esportiva na reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una, Peruíbe (SP). 
FONTE: autores.
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Abundância e distribuições relativas do robalo 
são atribuídas a fatores como características físicas 
do habitat, salinidade e temperatura da água em áre-
as estuarinas (Winner et al. 2010). Assim como, no 
conhecimento local dos pescadores artesanais, onde 
a análise do uso de pesqueiros para a pesca esportiva 
apresentou padrões associados a especificidades 
dos habitats e parâmetros ambientais tais como: 
características dos pontos de pesca, salinidade, 
profundidade, amplitude de marés, sazonalidade e 
uso de iscas específicas

Quanto as características dos pontos mais 
utilizados são consideradas: a) “estruturas”, nome 
dado a pedras, plantas, galhos ou árvores submersas 
(galhadas) onde geralmente os peixes procurados 
são encontrados; b) baixio, definido como banco de 
areia ou rochedo que fica submerso no mar ou rio; 
c) barranco (drop ou barrancão), sendo encosta ou 
desnível íngreme não coberta de vegetação; d) ve-
getação, principalmente aguapé e capim; e) saída de 
rio. Para a amplitude de maré são observadas a maré 
vazante (baixa-mar), e a maré enchente (preia-mar). 

As iscas utilizadas podem ser naturais (ca-
marão vivo, pitu, pedaços de peixes), o que requer 
disponibilidade para o fornecimento, ou artificiais. 
Estas últimas apresentam uma variedade de mode-
los, materiais, tamanhos e cores, sendo as principais: 
o Jig head (tipos de anzol com cabeça de chumbo 
onde se anexa um camarão de silicone), o Jumping 
jig (não flutuam e afundam, feitas em chumbo, 
utilizadas na pesca vertical produz movimentos de 
sobe desce), o Plug (iscas duras feitas em plásticos, 
imitam pequenos insetos e peixes em fuga) e a Soft 
bait (iscas moles, de materiais flexíveis, em silicone 
ou borracha).  

Os pescadores mencionaram como preferência 
de alimentação dos robalos o consumo de camarões 

e peixes (Tabela 3). Segundo 85,2% dos pescadores 
não há diferença entre a alimentação de jovens e 
adultos, mas para 7,4% os filhotes comem peixes pe-
quenos, enquanto os adultos comem peixes maiores. 
Blewett et al. (2006) verificaram diferenças na dieta 
de pequenos robalos da Florida durante inverno e 
verão fortemente ligadas a seleção do tamanho das 
presas. A disponibilidade de presas de tamanho es-
pecífico no estuário, influencia o consumo do robalo 
durante diferentes fases de sua ontogenia, bem como 
os tipos de presas que consomem sazonalmente. 
Segundo Tonini et al. (2007), os espécimes juvenis 
se alimentam preferencialmente de camarões, mo-
dificando sua dieta ao longo da vida. 

A reprodução é um aspecto de difícil com-
preensão para os pescadores, a maioria (63%) não 
soube explicar a forma como ocorre. Apenas 7,4% 
dos entrevistados mencionou que soltam as “ovas” 
na água e 7,4% indicaram que fazem ninhos perto 
de estruturas e soltam as ovas branca (macho) e 
amarela (fêmea) para misturar. Silvano e Begossi 
(2002) mostraram que, dentre vários aspectos de 
etnoictiologia, os pescadores apresentaram mais 
dúvidas em relação à reprodução dos peixes, o que 
pode se dar pela dificuldade de observação dos 
comportamentos subaquáticos também comuns em 
metodologias científicas. 

Como não há dimorfismo sexual para a maio-
ria dos peixes marinhos (Cerqueira et al., 2017), a 
diferenciação entre machos e fêmeas só é possível 
com a análise morfológica dos animais abatidos e 
abertos. Portanto, a maioria dos pescadores (33,3%) 
indicou que não há diferenças entre machos e fê-
meas e 18,5% apontou não saber como diferenciar. 
Além disso, Nunes et al. (2015) e Previate (2016) 
descreveram a protandria ou hermafroditismo pro-
tândrico como estratégia de reprodução dos robalos. 



FERREIRA, L. R. P. et al. Contribuições do conhecimento ecológico local para o ordenamento da pesca esportiva e conservação...958

Ou seja, inicialmente os órgãos masculinos atingem 
a maturidade e se tornam ativos, mas no processo de 
crescimento, as gônadas convertem-se em femininas 
e tornam-se ativas mais tarde, representando outro 
aspecto complexo da reprodução dos robalos, de 
difícil compreensão, tanto para a ciência, como para 
o conhecimento ecológicos local. 

Os entrevistados citaram, em sua maioria 
(40,7%), que os robalos sobem o rio para desovar 
(Tabela 4). 

Segundo os pescadores, quando os robalos es-
tão em trechos acima do rio (mais distantes da foz), 
apresentam coloração mais escura, fato associado a 
reprodução. A justificativa dos pescadores para esta 
observação é a de que se mantivessem coloração 

clara no rio, se tornariam presa fácil e não conse-
guiriam se reproduzir. Quanto a suscetibilidade à 
predação, Adams et al. (2012) relatou que quando 
a temperatura da água atinge valores próximos de 
12,5ºC, o robalo torna-se muito letárgico e perde um 
pouco de sua mobilidade, tornando-os assim mais 
suscetível à predação, como estratégia se move para 
outros locais, mas informações sobre a mudança de 
coloração associada a esta movimentação não estão 
disponíveis em trabalhos científicos da região.  

Quanto ao período reprodutivo, os pescadores 
artesanais apontaram que os robalos se reproduzem 
com maior frequência durante o verão (Figura 04). 
Esta informação corrobora ao observado por Tei-
xeira (2020) para C. parallelus, no mesmo estuário 

Alimentação pescadores
robalo flecha robalo peva

Alimentação literatura

n % n %

camarão

peixes/ peixes pequenos

parati

caranguejo

siri

sardinha

corrupto

pitu

algas 

bagre

tainha

20

15

11

8

6

4

3

2

1

1

1

74,1

55,6

40,7

29,6

22,2

14,8

11,1

7,4

3,7

3,7

3,7

20

14

5

8

6

1

4

2

1

1

2

74,1

51,9

18,5

29,6

22,2

3,7

14,8

7,4

3,7

3,7

7,4

São predadores oportunistas, ou seja, ingerem 
diversos tipos de alimento na escassez da sua 
dieta principal e exploram presas abundantes em 
seu ambiente (Mendonça, 2004; Adams e Wolfe, 
2006; Blewett et al., 2006). A dieta formada 
por peixes e crustáceos, havendo a ocorrência 
também de outras categorias alimentares como 
moluscos e insetos (Gilmore et al. 1983; Muller 
& Taylor, 2000; Anni e Pinheiro, 2009). O cani-
balismo de juvenis por robalos adultos (Adams e 
Wolfe, 2006). 

Tabela 3 – Conhecimento local dos pescadores artesanais da Barra do Una sobre alimentação dos robalos. 
N = frequência absoluta de citações, % = frequência relativa de citações. N total = 27 entrevistados. 

FONTE: autores.
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e período amostral deste estudo. Porém, difere de 
Rodrigues (2005) que observou o período reproduti-
vo do robalo peva entre março e agosto, no estuário 
do Rio Doce – ES. Assim, embora os dois estudos 
supracitados estejam localizados na região sudeste 
do Brasil, fica evidenciada uma diferenciação regio-
nal dos parâmetros reprodutivos. Como discutido 
anteriormente, a influência das variáveis abióticas 
também influencia nos aspectos reprodutivos de 
Centropomidae, que embora suportem amplas varia-
ções de salinidade (Alvarez‐Lajonchère e Tsuzuki, 
2008), apresentam características diferenciadas 
durante as estações climáticas, como observado 
por Lorán-Núñez et al. (2012) no México, Chaves e 
Nogueira (2013) na Baía de Guaratuba - PR e Cruz-
-Botto et al. (2018) no de Santa Marta – Colômbia.

É importante ressaltar que o período 
reprodutivo observado por Teixeira (2020) 
e indicado pelos pescadores, coincide com o 
período de maior captura destas espécies na região 

(Souza, 2019). Assim, são necessários programas 
educativos e medidas de gestão que contemplem a 
pesca artesanal e esportiva para evitar sobreexplo-
ração das espécies, como já indicado por Silvano et 
al. (2014), Gassman et al. (2017) e Garrone-Neto 
et al. (2018), que avaliaram diferentes medidas de 
conservação para os robalos.

3.3. Ordenamento da pesca esportiva na 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável da 
Barra do Una

Os pescadores artesanais demandam ações pa-
ra que a atividade da pesca esportiva seja ordenada 
e se torne mais importante para renda e sustentabi-
lidade local. Com as informações obtidas através 
das contribuições dos pescadores artesanais e as 
informações técnico-científicas da literatura foram 
apresentadas recomendações para o ordenamento da 
pesca esportiva na RDS Barra do Una (Tabela 5).

Local de reprodução

C. undecimalis

robalo flecha

C. parallelus

robalo peva
Literatura científica

n % n % Na Florida, estudos apontavam que a desova ocorre 
no ambiente marinho (Gilmore et al., 1983). No en-
tanto, foram registrados indicativos de que o gatilho 
para desova dos robalos é a mistura entre a água 
do médio estuário com as águas do baixo estuário 
(Taylor et al., 2000). Na região Nordeste do Brasil, 
foram encontradas fêmeas com característica de 
desova no ambiente estuarino (Mendonça, 2004). 

rio/ sobe o rio

costeira/ mar

canal/ estuário

água parada, calma

mangue

entrada de rio

não sabe

11

3

3

3

2

1

5

40,7

11,1

11,1

11,1

7,4

3,7

18,5

11

3

3

3

1

1

3

40,7

11,1

11,1

11,1

3,7

3,7

11,1

TABELA 4 – Locais de reprodução dos robalos segundo os pescadores artesanais da Barra do Una. 
N = frequência absoluta de citações, % = frequência relativa de citações. N total = 27 entrevistados. 

FONTE: autores.
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FIGURA 4 – Época de reprodução dos robalos, segundo os pescadores artesanais da reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una, 
Peruíbe (SP). 
NOTA: Os valores correspondem a porcentagem de citação das informações nas entrevistas. 
FONTE: autores.

Alguns instrumentos importantes para a gestão 
da atividade pesqueira em geral, são regulamenta-
dos por legislação específica. A instrução normati-
va MMA 53/2005 define o tamanho mínimo para 
captura das espécies. A Portaria IBAMA nº 4/ 2009 
estabeleceu a necessidade das licenças para pesca e 
respectivas regras para a pesca esportiva. A instru-
ção normativa MPA 05/2012 normatiza as compe-
tições de pesca e seus requisitos legais. A instrução 
normativa interministerial MPA/MMA 09/2012, es-
tabeleceu as normas gerais para o exercício da pesca 
esportiva em todo o território nacional, incluindo 
o uso do seu produto e outros detalhamentos. Seu 

art. 2º. não permite comercialização, prevendo o 
consumo, ornamentação, obtenção de isca viva 
ou pesque-solte. O art. 5º apresenta os petrechos 
permitidos. Os artigos 6º e 7º apresentam os limites 
de captura em peso e unidades em águas marinhas 
e continentais. Os artigos 8º e 9º estabelecem os 
tipos de transporte permitidos, armazenamento e 
definem as embarcações permitidas. Já a Portaria 
MMA N°445/ 2014 classifica e elenca as espécies 
de peixes e invertebrados aquáticos ameaçados de 
extinção, que são protegidas de modo integral sendo 
proibidas sua captura, transporte, armazenamento, 
guarda, manejo, beneficiamento e comercialização. 
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Recomendações para o ordenamento da pesca esportiva Fontes

Incentivos às boas práticas

A prática do pesque-e-solte é realizada como uma medida de conser-
vação dos peixes, seu objetivo é o lazer, sendo uma forma de garantir 
a reprodução das espécies. Cuidados com o meio ambiente, respeito às 
comunidades locais, atenção no manuseio do pescado, conformidade 
com a legislação são atitudes relacionadas às boas práticas, exercidas 
pelos pescadores esportivos, e todos os atores e usuários dos recursos 
pesqueiros.

FAO (2012, 2013)

Brownscombre et al. (2019)

Ceccarelli (2006) 

Cooke & Cowx (2004)

Arlinghaus et al. (2010)

Envolvimento da população 
local 

O conhecimento e percepção das comunidades contribui para o diagnós-
tico e a solução de problemas sociais, econômicos, culturais e políticos. 
A atuação dos guias de pesca representa uma estratégia pesqueira funda-
mental para os praticantes da pesca esportiva. 

Encontro Nacional da Pesca 
Amadora (2010)

FAO (2012)

São Paulo (2014)

Atuação do conselho gestor

Fomentar o fortalecimento do conselho gestor da UC, criar espaços 
para as discussões específicas sobre o ordenamento da pesca esportiva. 
Incentivar a criação e/ou o fortalecimento de instituições para represen-
tação dos pescadores esportivos para melhorar os canais de diálogo.

Amazonas (2009)

São Paulo (2014)

Integração com outras UC’s
Fortalecer a integração da Reserva de Desenvolvimento Sustentável da 
Barra do Una com outras UCs visando a cogestão da atividade, integran-
do interesses e informações.

Sales (2012)

São Paulo (2014)

Parcerias público/ privadas

Parcerias entre poder público, iniciativa privada, terceiro setor, trabalho 
de forma articulada com a comunidade local, pescadores esportivos e 
demais usuários. Realização de ações, programas e projetos integrados. 

Parceria com instituições financiadoras de projetos ambientais com 
linhas de ações específicas para demandas.

Encontro nacional da pesca 
amadora (2010)

São Paulo (2014)

Monitoramento 

A coleta de informações sobre a prática da pesca esportiva como ins-
trumento de gestão para tomadas de decisão. Criação de sistema de 
cadastramento das embarcações que prestam serviços à pesca esportiva, 
relatórios de pescarias, sistema de coleta de informações junto aos pes-
cadores esportivos (número de pescadores no grupo, pontos de pesca, 
iscas utilizadas, peixes capturados (peso), tamanhos, número de peixes 
soltos e abatidos etc.)  informações que auxiliem pesquisas sobre a 
pressão exercida pela atividade. 

Demandas da população local 
e da gestão da RDS

São Paulo (2014)

Comunicação 
Divulgação de informações, regulamentações, normas, leis referentes à: 
espécies proibidas, tamanhos mínimos de captura, defesos, locais proibi-
dos, equipamentos proibidos e licenças para a pesca.

Teramoto e Diegues (2014)

Barrella et al. (2016)

Pesquisa científica

Parcerias com universidades, fundações e instituições de pesquisa, apro-
fundar conhecimento das interferências da pesca no equilíbrio costeiro/
marinho, avaliação da capacidade de suporte do recurso pesqueiro, 
dentre outras lacunas de conhecimento, fortalecimento da gestão e seus 
instrumentos, como Plano de Manejo.

Amazonas (2009)

São Paulo (2014)

TABELA 5 – Recomendações para o ordenamento da pesca esportiva na reserva de desenvolvimento sustentável da Barra do Una (SP).
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Sobrepondo-se a esta última temos o Decreto Es-
tadual no 60.133/ 2014 que classifica as espécies e 
seus níveis de proteção; proíbe a captura e comercia-
lização do Cherne-poveiro (Polyprion americanus). 
Dentre outras especificas para alguns recursos, 
como a portaria interministerial MPA/MMA Nº 13/ 
2015 que proíbe a captura do mero (Epinephelus 
itajara) por mais 8 anos.

A gestão pesqueira é essencial para a susten-
tabilidade dos recursos, preservando a manutenção 
de seus estoques. Neste sentido, destacamos a 
importância do papel dos pescadores para o moni-
toramento, incluindo o fornecimento de dados sobre 
a abundância e captura dos peixes, o incentivo as 
boas práticas (como o pesque e solte, por exemplo), 
orientação sobre os locais permitidos ou proibidos 
para a pesca, bem como a participação efetiva em 
fóruns de discussão sobre a gestão da pesca, espe-
cialmente o conselho gestor da UC, visando o uso 
sustentável como contribuição para a conservação 
dos recursos pesqueiros (Brownscombe et al., 
2019). Neste sentido, o monitoramento da pesca 
esportiva, na RDSBU, poderia ser realizado através 
de um esforço conjunto entre a gestão da UC, os 
guias de pesca locais e pescadores esportivos. No 

Brasil, assim como sugerido em outros países, há 
necessidade de se estabelecer um banco de dados 
de captura para a pesca esportiva, abrangendo da-
dos além dos biológicos, como, por exemplo, os 
correlacionados, como esforço de captura e socio-
econômicos (Brownscombe et al., 2014). 

A coleta de dados sistemática sobre os esto-
ques e a práticas da pesca esportiva, são essenciais 
às estratégias e desenvolvimento de pesquisas para 
embasar as políticas governamentais e legislação 
específica. No Brasil, considerando sua grande 
extensão territorial e um vasto número de espécies 
e locais diferenciados de pesca, o que se tem atu-
almente são ações que precisam estar congruentes, 
integradas. Assim, de maneira geral, é importante 
a identificação dos desafios e oportunidades para a 
coleta de dados e diagnóstico das principais lacunas 
de pesquisa e questões de gestão (Pita et al., 2017).

É essencial observarmos toda a complexidade 
envolvida no caso da pesca esportiva para contribuir 
nas abordagens de gestão e ordenamento. A pesca 
esportiva deve ser ordenada por procedimentos 
que se apoiem em critérios que sejam ecológicos e 
socialmente orientados, tendo como base pesquisas 
locais que englobem suas complexidades específi-

Fiscalização 

Ações conjuntas entre os órgãos de fiscalização e agentes comunitá-
rios ou da equipe de gestão da UC poderiam ser planejadas. Ações em 
temporadas de pesca, finais de semana, férias e feriados. Incremento e 
criação de inteligência efetiva na fiscalização. Ampliar a fiscalização 
do porte de licença de pesca, espécies, limites, cotas e locais permitidos 
pela legislação.

Amazonas (2009)

São Paulo (2014)

Programas de capacitação 
Programas de capacitação para gestores, tomadores de decisão, atores 
envolvidos, como suporte para a solução de problemas e conflitos na 
gestão da UC e ordenamento da atividade. 

Encontro nacional da pesca 
amadora (2010)

São Paulo (2014)
FONTE: autores.
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cas, com vistas a potencialidades e benefícios, tanto 
para os moradores locais quanto aos pescadores 
esportivos (Barnett et al., 2016).

Outro aspecto importante a ser levado em 
consideração é que a captura de espécies e as regu-
lamentações da pesca esportiva precisam ser revi-
sadas tendo em conta a capacidade das espécies de 
ultrapassar as fronteiras políticas entre os estados, 
regiões e outras Unidades de Conservação. Mais re-
centemente, discussões neste sentido fomentaram a 
criação da Portaria MMA/ICMBIO nº 91/2020, que 
dispõe sobre procedimentos para a normatização 
da atividade de pesca esportiva em UCs federais, 
com o intuito de gerar instrumentos legais para o 
ordenamento da atividade e previsão em planos de 
manejo. Esta portaria enfatiza a prática em UCs de 
categorias de uso sustentável, no entanto, também 
contempla a realização da pesca esportiva em UCs 
de proteção integral, que abriguem em seu território 
populações tradicionais, através de regulamentação 
por Termos de Compromisso. A exemplo desta 
inciativa federal, os órgãos gestores, responsáveis 
pelas UCs estaduais, tem a possibilidade de criar 
mecanismos, semelhantes e adaptados, para a nor-
matização da pesca esportiva em suas áreas. Em 
especial, para os mosaicos de UC, como o Mosai-
co Jureia-Itatins, o qual a RDS Barra do Una faz 
parte, que são formados por áreas limítrofes, com 
diferentes níveis de restrição de uso, mas que abri-
gam ambientes aquáticos, semelhantes e contínuos, 
com potencial para a prática da pesca esportiva, 
de maneira ordenada e visando a sustentabilidade 
dos recursos compartilhados entre as UCs de cada 
mosaico. 

Garrone Neto et al. (2018), por exemplo, fize-
ram uma avaliação importante dos instrumentos de 
gestão e apontaram aspectos positivos e negativos 

da legislação vigente entre os estados do Paraná 
e São Paulo, com base em seus resultados sobre 
captura e recaptura de robalos. Alguns aspectos 
positivos foram indicados para a legislação do 
estado do Paraná que poderiam ser analisados para 
São Paulo, como adoção de tamanhos máximos de 
captura para C. parallelus de 50 cm e C. undeci-
malis de 70 cm, regulamentada pela RS CEMA PR 
91/2013. Além disso, a gestão pesqueira é baseada 
em avaliações em aspectos biológicos, como abun-
dância ou idade, informações da história de vida 
dos peixes, alimentação e reprodução, entre outras 
informações fornecidas por pesquisa científica 
capaz de contribuir para essas avaliações e podem 
ser usadas pelos gestores para iniciar medidas de 
conservação apropriadas a unidade de conservação 
(Peters et al., 1998).

É imprescindível, também, a existência de 
um canal de comunicação entre o poder público, 
comunidades de pescadores e o setor turístico de 
pesca esportiva, assim como, de todos os usuários, 
no que diz respeito às políticas públicas a serem 
aplicadas, a longo e médio prazo, objetivando o 
turismo de pesca de mínimo impacto e observando 
a sustentabilidade do meio biótico (Menezes et al. 
2013).

4. Considerações finais 

A pesca esportiva representa uma alternativa 
de renda para as famílias de pescadores artesanais 
da Reserva de Desenvolvimento Sustentável da 
Barra do Una, que aplicam seus conhecimentos 
pesqueiros nesta prática. O que pode ser confirma-
do, através da análise do conhecimento ecológico 
local acerca dos robalos, principal alvo da pesca 
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esportiva, mostrando-se detalhado e, considerado 
como a principal contribuição deste trabalho, para 
ampliar o conhecimento sobre os robalos e a ati-
vidade de pesca esportiva na RDS. Além disso, os 
pescadores locais trouxeram sugestões e demandas 
para o ordenamento da pesca esportiva, que vieram 
de encontro com as informações disponíveis nos 
materiais técnicos consultados e, que puderam ser 
analisados, de maneira integrada, e sistematizados 
para a proposição de recomendações para o orde-
namento da pesca esportiva na RDS Barra do Una.  

Os resultados alcançados demonstram que 
uma gestão participativa é desejável e deve promo-
ver a interação entre os usuários, levando o pescador 
esportivo a valorizar e apoiar a pesca, respeitar 
o pescador artesanal e o ambiente, contribuindo 
assim, para melhorar o atendimento à demanda 
do setor e garantir a sustentabilidade ambiental e 
socioeconômica.

As recomendações expressas neste trabalho, 
possuem potencial de aplicação na RDS Barra do 
Una, uma vez que apontam um conjunto de fer-
ramentas para resolução dos problemas de pesca, 
particularmente incluindo o conhecimento dos prin-
cipais usuários como um dos métodos de pesquisa 
científica utilizados.

Por fim, durante a finalização deste trabalho, 
as informações foram utilizadas para a elabo-
ração de um Plano de Utilização dos recursos 
naturais da RDS Barra do Una. Espera-se que as 
recomendações geradas também sejam utilizadas, 
oportunamente, na produção do Plano de Manejo 
e, em futuras discussões, sobre o manejo integrado 
das demais Unidades de Conservação do Mosaico 
Jureia-Itatins. 
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